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Desastres

 

A dois passos d'umas elei-

ções constituintes: em preSenca

de duas reletas, que nos pó-

dcm arrebatar as nossas melho-

res colonias: em frente d'uma

terrivel crise linanceira e econo-

mica, que se manifesta pela cons—

tante emigração de gente para

paizes extrangeiros—=o sr. D.

Carlos passeia pelas cõrtcs ex-

trangciras.

Triste passeio, em verdade.

Nada, absolutamente nada o jus-

tificava como medida politica E

os resultados que apparecem

agora, menos ojusilicam.

A gra—idade da nossa situa-

cão política impunha ao rei a

obrigação de ficar no pai;: até

que as nossas condições melho-

rassem. Mas ao governo convi-

nha apparentar força, mostrar,

que os protestos do povo con-

tra as varias medidas dicrato—

riaes não ring-«vam, nem se-

quer o preoccupavam. e por is-

.so aconselhou, consentiu u'essa

viagem tão fertil em desastres

politicos, tão cheia de episodios,

que macularam o brio nacional.

Seja assim. Se o ministerio

não tem duvida em ser o Covei-

ro da monarchia, devia mostrar

cuidado em não ser o demolidor

da nossa nacionalidade.
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expediçãol—Vidas e dinheiro.

que lançamos n'uma aventura

necessaria, mas que tão preci—

sos eram no proprio paiz para

acudir a outras medidas urgen—

tes.

() desastre da India podia pregados publicos, vae custar

ter-se bem evitado. A India em

vez de nos dar agora um deti-

cit monStruoso com a expedição.

poderia transformar-se nºuma

fonte de receita —vendendo-se.

 

Um desastre já hoje irrepa-

ravel foi a opposição á venda

da India e Timor.

Espiritos elevados e homens

politicos verdadeiramente pa-

triotas lançaram a publico ede—

fenderam n'um momento de

crise angustiosa a fdéa de vender

aquellas nossas duas colon/ias &

qualquer nação ettrangeira.

Oliveira Martins, um espiri-

to lucido e um eminente publi'

ciSta, não duvidou de arriscar na

defesa dªessa idéa a sua popula—

ridade, porque viu que só n'es—

se expediente estava a nossa sal-

vação financeira e economica. ()

escriptor arrastou comsigo pro—

selytos e um d'elles foi o actual

ministro da marinha, o sr. Fer-

reira d'Almeida

E. na verdade, la India pos-

ta em venda. defrontadas na

sua compra a Bush que carece

de portos no Decano Indico,com

& Inglaterra que não poderia ver

outra grande potencia pOSSulndo

quuanto o sr. D. Carlos territorios encravados nos seus.

vae seguindo d'umas para as ou— daria um producto bastante pa-
tras côrtes, segue para a Índia m cobrir metade da nossa di-
a expedição militar para soifocar

um revolta.

Oxalá ella não encontre ve-

dada a entrada n'aquella nossal

importante colonia, como o rei
"encontrou fechadas as portas do

Quirinal. Oxalá que esses portu-

guezes, que em terras tão dis-

tantes vão arriscar a vida pela

sua nação, possam levantar a

bandeira portugueza em terras

em que o nosso dominio foi

sempre incontestado e castigar

a rebelião originada em erros

administrativos.

Ainda assim o desastre da

India não desce de impartancia.

Quantas _vidas arriscadas e quan-

to dinheiro gasto n'es-ªa custosa

vida.

Çonseguia—se assim salvar

metade dos encargos annuaes e

saldar o orçamento, não haven-

do mais o ruinoso deficit. Com

um pouco de juízo e menos poli-

tiquice poderiamos tratar me-

lhor das colonias que nos res-

tassem, cobril-as com uma ma-

rinha necessaria e diminuir os

impostos que sobrecarregam a

agricultura e esmagam as in"

dustrias.

Esse plano gorou—se. mercê

dos patriotas exaltados que, sem

senso commum, sem conheci“

mento das nossas circcumstan.

cias, guerrearam com termos

 

& bombastieos e só com

ide'a apresentada.

Hoje ahi temos o resultado.

do algum e, como beneficio,

PUBLICA-SE aos uemmoos “

Proprielario e Iªldilor—Placido Augusto. Veiga .
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isso a ! commercial.-Por esta fôrma é

pouco natural que no jury entre

sequer a maioria de commer—

A India que nunca nos deu sal- , ctantcs porque sao muito pou-

l cos os que figuram no recensea-

[apenas alguns lagares para em— mento; e por )SSO as causas

rios de dinheiro ao thesouro e

] vidas ao paia.

j Timor, uma outra possessão,

distante de todas as nossas ou-

tras colonias. sem ligação algu—

me com ellas, là vae consumin-

do soldados e dinheiro em cus-

tosas guerras.

 

Para que havemos de susten—

tar tantos dominios se não te-

mos forms para tanto?

Um nação é .comovum indi—

viduo Ora o proprietario quan-

do possue muitos terrenos, mªs

]ao mesmo tempo muitas divi-

das e vê que os juros a pagar

lhe absorvem os rendimentos e

não chegam, procura vender pa-

ra obter saldo. Assim devia fa-

zer o pai:. Se o não faz arrui-

, na-se, e se demora muito virá

depressa o desastre da bancar-

rota.

Parece que tudo se junta pa—

ra nos esmagar.

Jury commercial

!

l
l

i

' Por vezes temos avisado os

commerciantes da nossa comar-

ca para se matricularem.

Não fizerem caso do nosso

aviso, hão-de em breve perce—

ber os inconvenientes, e depois

' durante os dois proximos annos

não poderão dar-lhes remedio.

Estabelece o codigo do pro- :

cesso commercial que só pódem

ser eleitores e eligiveis para o

jury commercial os commercian—

tes que estejam matriculados ha

mais de um anno.

Quando não haja commer—

ciantes matriculados será o jury

commercial organisado nos ter-

mos do jury criminal; e n'um e

n'outro figuram em primeiro lo-

gar os bachare's formados e em

seguida os maiores contribuin-

tes da contribuição predial e in-

dustrial, sumptuaria, renda de

casas e decima de juros.

D'este recenseamento se eit-

ttahe per meio de sorteio 0 jury

commerciaes vão ser julgadas

por indivíduos que não teem in—

teresses alguns ligados ao com-

mercio e que pouco ou nada sa-

bem dos usos commerciaes e

que, visto o interesse. pouco se

importatão de aprender.

0 prejudicado em muito e' o

commercio, especialmente da

villa. Mas a ninguem pôde tor-

nar culpa, pois :. negligencia &

sua.

Ainda mais uma vez pedi-

mos aos commerciantes nossos

conterraneos que se matriculem

para se livrar de cahir em mãos

inhabeis. Até agora o tribunal

commercial tem dado a todos

l

i garantias e as p'irtes recorrem

& elle bem confiados nos seus

! direitos. Succederá o mesmo com

o jury do anno futuro? Faze—

mos voto:. para que o sorteio

favoreça os conmerciantes com

jurados conscenc'osos e que te—

nham vontade de aprender.

Os commerciantes que dese-

jarem matricular—se devem diri-

gir—se ao digno delegado do pro—

curador régio que é o secretario

do tribunal do commercío; mas

a matricuh para servir para o

anno de 1897 é necessario que

seja feita antes de terminar o

| anno corrente.

 

_____.__—_____.

A outra da pesca

Podemos talvez considerar

como terminados os trabalhos

, de pesca na nossa costa. Bom

será que esta nossa previsão

caia em erro .e que ainda haja

muita sardinha na nosa costa.

_ Mas feito o balanço 'pela sar—

dinha tirada. da' um resultado

muitofavoravel á nossa terra.

Em primeiro logar porque as

companhas obtiveram uma ra—

soavcl colªieita, muito superior á

dos ultimos 5 annos. Em segun-

do logar porque. trabalhando as

campanhas em logar um pouco

ai?.tstado da costa, as mulheres

que se empregam na eonducçâo

e tratamento da sardinha colhe-

rain bons salitios, diti'uniindo-

Aitnuneins carla linha. .

Ruptura-i. . . . . . . . .

('.oummu'tcados, pur ”

Os srs. assignautes teem » desconto de 2.) px.

l
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se assim pela classe pobre bas—

tante dinheiro. E em ultimo lo-

gar, porque embora o pescado

conservassc preços muito eleva-

dos, foram elles constantes, a:—

cusando uma diminuição mode-v

rada, e por issa os nossos ne—

gociantes de sardinha devem'ob—

ter bons lucros.

E'n nosa opinião foi este"

um anno bom; e bem praiso

era para cobrir as falhas dos

anno: anteriores. e ainda assim

as não cobriu de todo. porque

algumas campanhas conservam

empenho da safra do anno pas-

sado.

Segundo informaçõec que

obtivemos, os nossos mercanteis

conservam nos seus armazens

sardinha em valor superior &

rõzoooõooo reis; mas como é de

boa colheita não fazem pressa

em a vender. Nos ultimos dias

tem sabido alguma vendida jà

l para o mercado de Lisboa., em

barricas :: preço de 2:4oo reis e

21600 reis o milhez'ro, mas ou-

vimos dizer que o preço subirá

a menos que venha mais sardi—

nha do mar.

[

—'——*——-.__.

Coisas d'aqui

Apesar de na junta dos re—

partidores da contribuição in—

dustrial figurarem individuos que

pertencem ao nosso partido e

que prtvam comnosco, conser—

vàmos—nos tão alheados aos tra-

balhos d'essa commissão quesó

agora soubemos d'um facto pro—

prio da nossa terra e só aqui se

podia dar.

1 Nas informações para a ma—

l

.

.

|

triz da contribuição industrial

figurou como rcgedor, o sr. Am

tonio Pinto Lopes Palavra, ne—

gociante de sardinha.

Até este anno nunca o;

mercanteis foram collectados, a

excepção de tres ou quatro, por-

que, em verdade esses ngocia-

vam em razoavel escala.

Porém o sr. Palavra enten-

deu que os seus collegis deviam

ser contribuintes te por isso os

indicou para a matriz. Resul-

tou d'isto ficarem collectados

mais 35 mercanteis. ac.:rescen-

do a isto que. muitos se thanx



, O Ovarense

Dr. Delegado ;discutivel a sua acção -foi a

. trica do tribunal.

Regressou ª esta. “nª ' Será esta a chave d'ouro da
o esmº sr. dr. Alexandre administração.

Vilhena,, muito digno (le— .E dizemos isto com verda—
legado dº pitt-)«ftll'ndm' pé. delro orgulho porque nunca uma

.. — _ , corpora-são ponde Com tão bons, * . . ' t i, . - —
gli.) dª nossa bºm“ ª elementos, com tanta verdade e

.-—*»——-_.-_

com tanto criterio desfazer uma

         
  
   

       

   

15 somos de degredo, por Salvato a prºposito da

no dia 10 ,dlabril, de mi inumeraç'ào dos carros ful—

te, ler espancado na viella iam em levantar ber'rzar-ía.

das Luzes Arthur Theo-' Honrarias, bermrdcs é que

philo de Moura, omprega- ' poderão levantar.

do da esta—Qin dos caini—f Letnbt'a-nos—nquella ane-

nltos- de ferro d'esta villa .. ' (lenta do compadre que

reunidos em sociedade e por |

isso não exercemno nosso con- º

' celho a sua proiissão.

Todos sabem que dois e ás

' vezes tres mercanteis constituem

uma sociedade «um d'eiles tica

' encarregado de Comprar a sar-

i sua
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do Furadouro, quer no Carregal,
lada durante tanto tempo,! reira de Jesus, que num que o segurasse se não

quer mesmo na Povoa e de rea—

lisar vendas no nosso mercado:

» emqnanto que o outro socio

tende'no'Douro ou em qual—

' quer concelho da Beira Alta.

fºra que fosse 'collectado o

mercant'cl que aqui vende ainda

se tolera, mas collectar o socio

-.que vende no'Donro ou Beira é

um.

E demais afora os mercan—
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Vae'termlnar o trienmo da r

actual vereztcão (: lia—de servir—

llie como primeiro commenta—

rio entregar a administração do -

municipio nas mãos de futuros

vereadores,correligionarius seus.

"A sua ambição .politica fica ple—

namente satisfeita. porque de-

monstrou d'um

conpleto, que pelas suas medi—

das. pelos seus actos, pelos seus

empreltendjmentos, longe de af—

fastar a sympathia dos eleitores,

congrcgou à roda do partido,

modo cabal e '

l

l

Sen camara. por um lado,

sustentou" as Suas deliberações,

pelo outro confundiu cºmpleta-

Jámente os seus accusadores.

a transferencm da secretaria da

administração do concelho: corr

be agora a vez à mudança do

- tribunal tudicial.

Este novo crso ainda não

está decidido, mas desde iá pre—

vemos o seu resultado; porque

confiamos no exclarecido espiri-

to do sr. ministro da justica e

| co-réos n'este processn.l

da pi !) publico esta deni—

tinha sucCeJido o mesmo com l Sãº. "ª verdade JIJ—ªtª-

íu o não para. as cadeias

da Relação do Porto.

“__—+—

A emigração

Continmcada vez mais

tiva a emigração dos

ºu

,no

|

l No dia itnmediato se--

l
l

— mataria alguem.

lFoi muito bem recebi—, Que gente para beam-das!

Estejam quietos que não

vale a pena fazer muita

501521.

E :: liistorieia da fome

dos soldados não foi mal

arranjada.

E' verdade que nos vi-

mos um soldadito encos-

tado a uma. parede, palli—que representa. maior numero na prova cabal produzida pelos i nossos eonterrnneos para rl .. , -- . * ª - - * “ - o elifªSlca—fº de c-ibellosteis que andavam na matriz. ne- dº ªdºptºª' mª'ª elementos dª 1- documentos com que a camara 0 Email. . _ ' “appoto.
no at.nhum outro'lá podia figurar,

porque os seus interesses e as

..suas especulações estão muito

   

  

Contudo nenhuma vereição

soifreu guerra tão continuada,

guerre tão desleal, 'como & ac-

tual.

instruiu esse proCesSO, que de- ,

ve estar sujeito ao seu exame.

.

Todas as semanas sa—

hem levas de gente e ago—

ra vão ja familias inteiras.

Contudo do Brazil che-

 

Era a fome terrivel, era

o temeroso espectaculo.

Ora batatas.
. 1 , .

'lon e de sanar ara base da col- , . . iae, pots, entrar .uma nova _ _ . . ._.—___— .1 _8 P ] Lançou—se mao de mªiº.)"; camara dº nosso partido. gum-nos mas noticias. Al- Desculpa—Ja ca subiu.um“, b . o ãwlàsg'ãe ?ãtãliªlºl': 33233“ » Não lhe indicaremos ocanii— , guns filhos (l'esta terra lá mos. , .' V . , _: ' . |. ' ' ' . .
. . . _.

Ninguem perco e 0 mon dilhas ver orb “ªº em ue “_ nho a seguir porque esse só lho : teem fallenldo no.—s ultimºs ——-o———-.Visita
de o sr. Palavra proceder as- ' g ' ' q * indicam as necesSIdades do mo-

sim para com os seus compa-

nheiros, porque temos“ visto que

os mercanteis não são d'esta es-

pecie de vinganças de uns para

os outrosz'por vingaça “politica

tambem "não comprehendemos.

porque isso apenas serviria pa-

ra malquistar o'par'tido que usa

' de mes "processos.

'Emfim são coisas da nossa

terra.

' Os negociantes de sardinha,

*que foram prejudicados, devem

ter cuidado em apresentar 'em

' tempo— opportuno as suas recla-

mações.

Aos nossos adversarios tam—

bem recommendamos que é já

tempo de' acabar com estes pro—

cessos * "de «' fazei politi'guíce. E'

claro que se 'proeuraram ferir

os negociantes de sardinha só

porque aªmaioria d'elles & pro-

gressista, nenhum resultado ti-

ram—resultado egual ao que

“teem tirado dos outros seus 'pro—

cessos.

E'-—_————__.__._l—
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hiu 'a boa fé de mais de um.

Não vale a pena passar em

gonhas com que se enlnmeou

um grupo. Vencidos Sempre os

revista todo esse acervo de ver- '

guerrilheiros, não duvidaram a !

cada novo attaque de arrastar

comsigo homens, que se deviam

conservar extranhos a mesmo—

cessos.

Pois bem, apesar de tudo

isso, a actual retenção chegou ao

tim do seu túmulo, sem desn-

nimar um só momento nos seus

projectos, na sua obra que se

h1-de conservar de pé durante

muitos annos, & attestar aos que

vierem, que um grupo de ho—

mens activos e trabalhadores

não passaram debalde pelas ca-

deiras da camara e que deixa-

ram vinculadas ao seu nome

obras bem mais valiosas,

mais sympathicas do que o Ne-

ptuno.

.

Precisava & actual vereação

de mais uma questiuncula levan-

tada no final da sua gerencia pi—

ra adirmar que sabe responder

às arguicões, que se lhe levan- '

tem e de que e'suiiicientemente

energico para não recuar peran-

te seia quem fôr.

A intriga politica levantou-

lh'e uma a tempo para deixar in-

miuha morto Íionu ainda suspen-

sa até ao dia seguinte. Porém,

na impaciencia do gozarem do

espectaculo e para estarem pre-

mento. ils futuros vereadores sa-

berão dirigir os negocios do nos—

so municipio com aquella cir-

cumspeccão, intelligencia e il in-

radez. que consu'tuem o titulo

com que o nosso partido os

apresenta aos eleitores.

Não terão de susrentar uma

lucta, sequer parecida com a

actual, porque desfeitas as espe—

ranças que animavam os guer-

rilheiros d'agora em conquistar

por violencins para acudir aos

seus rapazes, nao mais pensaram

em usar de processos, que só

"lhes trouxeram compromissos e

deserções.

E o concelho lucrarâ com

isso.

—*—-—

Desculpa—já ea sabia—"

bem mos

——*_.__.

Audiencia geral

Em audiencia geral de

l 31 do mez passado foinon—

demnado () reo José Ma-

ria Francisco,o Marmhão,

residente na Estação, d'es- '

ta vílla, em 4 annos de

prisão maior cellular, se-

guidos de 8 annos de de—

gredo e na alternativa em

___—M

india que acaba de ser mãe sn

desperta em s'ibrnsalto no mnio

da. noutr, porque julgou nuviros

gritos do seu primeiro filho, que

tempos.

[antro elles conta-se um

Afilhinho do nosso amigo

- sr. Antonio da Silva Na—

taria, que ha poucos dias

tinha desembarcado no Pa-

ra A este nosso amigo di-

rigimos sentidos pesames.

E aos nossos eontorra—

neos dirigimos esta noti-

cia que» bom lhes deve ser-

vír d'a—visn.

Não os aouonselhamos

& que emigrem ou deixem

de emigrar, porque cada

um é juiz das proprias con-

venienoias, mas se que—

rem emigrar esperem por-

que seja & oooasnão mais

opportuna. na epoeha em

que o calor não seja tão

intenso e que ao menos

não lavrem como agora as

febres intensas.

0 ODIO

Positivamente o odio

cega os nossos adversa—

rios. Leiam-os e admi-

rem-os.

___-=M

nhas prisões; julgava sentir esse

alivio que se experimenta quando,

depols de ter sido fortemente

  

|

l

l

De visita a sua familia tem

estado n'est-a villa o cx.mc sr.

Padre Manoel Duarte erntio,

digno director do hospital Maria

Pia de Lisboa.

Tem o nosso distincto amigo

sido cumprimentado por muitos

cavalheiros da nossa villa.

— Dc passagem, esteve hon-

tem na nossa villa o ex.” sr.

Visconde d'Alemquer, digno go—

vernador civil do .districto.

S. ex.ª hospedou-se em casa

do digno administrador deste

concelho.

._.—__

Romaria aos mortos

 

Celebrou—se no dia 2 do mer.

corrente a grande festa consa-

grada áqneilc—x que em . des—

cansam no pó dos tumu os.

Foi n'esse dia que a egreja.

chamou ao seio seio, e & resar

com ella os nymoos sagrados.

todos aquellos que, dando tre-

guas ás inatas quotidianas foram

Consagrar perante as campus dos

mortos, o culto d'uma comme-

morativa saudade que todas as

famílias sentem ao transpor a

entrada do templo exclusivamen—

te destinado ao descanço eterno.

A romaria feita ao nosso

cemiterio, onde a familia huma—

na, isenta de rancores e serena

P_—

outra extremidade. Porém quo

perigos nos cercam !.. . Umas

vezes quasi no.»- enconlramos com

 

, . , . _
opprimldo, uma mão ean'tmiva os selvagens adormecnlw outras

CHATEAUBRIAAD l parados mais cedo: ao mar da lha pede o doce sustento. Rªile— alarga, nossas algemas. uma guarda nos iuterrdmpe, e
aurora, os indios nao ahandoua— ona ou sobre o meu destitto,vol- Esta sensação torna-<: tão vi- Atala responde mudando a Voz.

W
ram o Bosque do sangue; acon-

tiiit

( Traducçâo de ACF.)

 

deram grandes fogueiras e come—

çaram restins e danças.

Entretanto tinham—me eston-

dido de costas, Cordas, partindo

de meu pescoço, de mon; pés.de

meus braços, iam ligar-se a es,--

tacas enterradas na terra. Guer— !

roiros estavam deitados sobre es—

tados os olhos para o ceu, onde

-o crescente da ponte errava por

entre as nuvens. Atala parecia—

me um monstro de ingratidão;

abardnnar—me no momento do

Supplicio, eu que me sacrilicàra

as chanuuns antes de abandodar!

Eapeznr dºissn sentia que a c-in—

tiuuava a amar e que alegremen-

va que me frz erguer as palpe-

bras. A' claridade da lua, coins

raios se escapavam por entre

duas nuvens, entrevi uma grande

ligura branca euclinada sobre

mim e silenciosamente occupada

em me desprender. Ia oxpelllr

um grito, quando uma mão que

eu logo reconheci, me tapon &

Creanças soltam gritos, e ringues

ladram. Mal tinhamos sabido do

recinto funesto quando os bra—

midos abalaram & floresta. O

acampamento desperta—sn. mil fu-

gueiras se acendem, vé-se Cor-

rer do todos os lados Svlvagens

com arcltotes: precipitam—JS nossa

carreira.
—-———-o-—-—_ Sªs _CºrdªS. de mªneira que não to morria por ella. boca. So restava uma corda, po— Quando despontou a aurora

,_ _ podia fazer um movtmentn que lia nos extremos prazeres um tém" parecia impossivel curral—a sobre os Apalaches, estavamos já
A NARRAÇAO ”ªxª-ªªª de Sª'" notado. A*hªmª— ' aguillnío que nos dlª—ªpªtiª. como sem tocar no :guerreiro que to— ' longe. Qual foi minha felicidade

se a uoute: os cantos e as danças para nos levar a aproveitar esse talmente a cobria com o seu cor— quando me encontrei ainda uma
CAPITULO [ ºlªª—“'ª'" grªduªlmentª; ªs fºglv'l— momento rapido; ao contrariomns pn. AlHlEl ahí conduz a mão; 0 vez na solidão com Atala minha

Os caçadores

Ápezar da actividade dos al-
gozes, não podeer acabar, antes

do por do Sul. os preparativos do

supplicio. Consultant—se 0 Jon-
glnur, que proliihiu :: perturba—

çao dos Geuios das sombras, e

ras não expellem mais que refle—

xas avermelhadas. diante dos ,

quaes se vê passar as sombras

dºalguns selvagens; tudo adorme-

ce: :: medida que o ruido dos lio—

mnns se enfraquece, o do deser—

to augmenta, o, ao tumulto das

vozes, succcdem os queixumes do i a esse

vento da llanSta.

Era a hora em Que a joven

grandes dôr/.ªs uii sei que de

pezado nos adormece: olhos fati—

gados pelas lagrimas procuram

naturalmente fechar-,se, e :; bon-

dade da Providencia faz-se assim

notar mesmo em nossos infurtu-

nios. (:edi contra minha vontade

puxado somno de que al-

gum.-ts vezos gozam os miseraa

veis. Sinlmva que tiravam mi-

guorreiro meio despertado ergue—

se e fica na posição de quem está

sentado. Atala tica immovel een-

cara—o. O indio julga ver o Espiri-

to das ruínas; deita-se novamen-

te fechando os olhos e invocando

seu Manitú. Dasfuz—sc o laço.

Levanto—me; sign minha liberta-

dora que me estende a ponta

d'un). ªrco do qual ella segura & lar diante de

libertadora, com Atala que se mo

entregava para sempre! Falta—

ram—me as palavras; cahi de joe—

lhos e disse à filha de Simaghan:
...-«Os homens tem bem pouco

valor; mas quando os Genios os

visitam. tornam—so então nulli-

dades. Sois um genio, fizesteis—

me uma visita. e não posso fal-

VOS.»



de consciencia, tendo por turi-

bulo a propria natureza, n'esta

augusta solemnidade, e o incen-

so que se elevava em espiraes

sobre os tumulns dos morros,

dava o grato perfume que subia

até perder-se no amplo abysmo

do infinito.

Todos quantos concorreram

aquella grande festa, ouvindo a

espacos os canticos monotonos

dos levitas, misturados com os

funebres sons da orchestra e a

voz do orador sagrado fazendo

calar nos corações dos presen—

tes o culto que aos mortos se

deve venerar. tudo levava a crer

que aquelle dia é só consagrado

às lagrimas e a saudade, por

aquelles que n'este mundo lhe

foram sinceramente dedicados.

O vasto recinto sagrado on—

de estão depositadas as ossadas,

quer em tumulos. quer em se-

pulturas razns, foram visitadas

por todos qPC ali teem um ami-

go, um irmao, um esposo. um

pae, emfim um pedaço da alma

que arrastam comsign uma par-

te da nossa existencia, qi'an io

rociados os labios com o halito

do anjo exterminador, batezn as

azas para voarem até a eterni—

dade.

Passou. pois, o dia em que

a egreia celebra o verdadeiro

culto aos mortos, e nós pelos

que nos foram caros nªesta vida

deviamos tambem prestar-lhe a

verdadeira homenagem para que

a sua imagem rediVira em o

nosso espírito. desafogando-se

em lagrimas pela viva saudade

de uma dôr immensa.

.Cada tumulo é um templo

ara cada familia, e a sua lem-

ranca é um culto que devemos

venerar; e visto o dia :! d'este

mez ser todo de piz e de amor,

cumpre reliaíosamente archivar

essa indelevel saudade no mais

íntimo do nosso coracão, pira

assim aprendermos, com a dôr

que nos acompanha, a sabermos

comprehender como se perde um

amigo. um irmão, um esposo e

um pac.

Paz aos mortos.

SI

_.——.—_—

Desculpa—já oa sabia»

mos. '

*_—

Cartas tivaldeia

O

 

éMeus leitores.

Tem sido meu costume, an-

tes de tudo, perguntar-vos pela

saude, porque assim mandam as

leis da etiqueta, mas hoje não o

faço, porque me parece não ser

preciso. pois tenho-vos encon-

trado quasia todos. muito ale-

gres e prasenteiros como os que

nao tem penas e navegam em

mar de rosas. Pois. se os meus

juízos me não trahem. oxalà que

essas penas nunca esvoaCem por

sobre os vossos coracões nem

se murchem as petalas d'essas

rosas que vos ingrinaldam as

frontes juviaes. Quem tanto mal
vos deseia, não pode ser mais

vosso inimigo !?

Meus leitores, tenho pena de
não ter que dizer—vos hoje, de-

pois de quinze dias de treguas;
mas as coisas do mundo são as—

sim, ora tudo, ora nada. Ficai

pois sabendo, meus bons ami—
gos. que está tudo por aqui

muito chôclio, exactamente co—

mo d'antes, só cáda vez mais

velho, menos encantador. porém

mais correcto e augmentadogmas,

não admira leitores. burro ve—

llio não toma andadura, e se al-

guma emenda ha, é só de fer—

reiro Mas deixemos isto, ami—

gos leitores, não vale a pena gas-

tar cêra com ruis defunctos.

Porém vou dizer—vos aqui

baixinho que me tem chegado

aos ouvidos um rumor, de que

a; minhas despretenmosas e mal

notadas cartas, tem no geral fei—

to echo, na villa e nas alJeias,

eitre mancebos e anceãos. agu—

cando por demais & insaciavnl e

ga'h ifeiia curiosidade de u s e

despertando, do somno lethatgi-

eu em que jazia, a indilferenca

já decrepita de outros: que tem

arranca-io elogios de muitos e

tambem provocado maldicções

de outros.

Porém. ãcai sabendo. carís—

simos leitores, que não é

isso que eu _vos escrevo; não e

para angariar louvores, nem

conquistar sympathias que eu

estampo n*este papel meia duzia

de phrases desconjunctadas; tan-

to mais que sou um pobree

riiStico aldeão, que vós nem se—

quer canhcceis. a não ser por

aquelles traços rapidos, que na

primeira carta vos" dei da minha

personalidade. mas que afinal de

contas depois de feitas as

Contis. tudo ficou em. . zero.

Não é, meus amigos, não:

'não é pira isso, queen escrevo;

mas sim para que se saiba. que

ei, obre rusrico cá das aldeias

tam em sei alguma coíªa do que

ir ahi vai por esse mundo do

'enhor, embora coberto com a

manta traiçoeira da hypacrisia

ou envolto no tenebroso véo da

ignorancia ! E' só para isto que

escrevo. E” só por amor a' ver-

dade e à doutrina santa que nos

prºxibe levantar falsos testimo-

nhos e manda ensinar os ignoran-

tes—que eu tenho dicto, digo e

direi sempre aqui e em toda a '

parte Sem remorsos nem rodeios,

& verdadinha nua e crua. E' pa—

ra que todos saibim, que eu ain-

da que pobre e rustico. (a' parte

a molestiai tenho alguns cabe-

daes que hei—de ir assoalhando de

quando em quando, para que

conste e não apodrecam no fun-

do do balit'i entre camodas fel-

pudas de bolor |

_ Ficai sabendo. leitores, que

não sou egoísta: não me imparta

que saib-iis o que eu possuo.Mas,

podeis tambem ficar sabendo,

desde iá, que os meus cabedaes

não sahiram ainda todos para o

estendal implavel e, amplo do

conhecimento publico.porque um

' restinho de peças mais finas e

raras. ficou ainda no escaninho

do meu bahú, para em tempo

npnortuno ser exposto aos raios

brilhantes e sempre ardentes da

opinião publica.

Finalmente eu não digo nem

faço isto para me quererem mal,

mas se alguem com isto se amo-

lina, que tenha paciencia, que

eu não o faço por mal; é por

[amor à verdade e respeito à jus—

tica.

Demais. quem não quer ser

lobo, não lhe veste a pelle. E

quem tem telhado de vidro não

atira pedras ao do visinhol!

_í Leitores caríssimos, descul-

%pai este massador importuno,

% que por não ter hoje que fazer

l vem para aqui abuzar da vossa

Ípacíencia e bondade illimitadas;

mas crêde—me sempre vosso,com

'toda a consideração, estima e

valor d'um

8, ii=95,

Zero.

  

Secção agricola

 

Situação viticola : vinícola

Estão envasilhados todos os

mostos. Estes trabalhos termi-

naram pelo Douro, tendo—se fei-

to as vindimas por tempo. me-

nos regular, e por isso apodre-

cido muita uva e destruído mui-

to vinho. A colheita geral do

paiz, pelo que se diz, é um pou-

co maior doquea do annozpas-

para '

O Ovarense

  

cães da phylioxei'a e os largos

estragos do míldi'u e das más

colheitas. A qualidade do vinho

. ntio sera fim. As uvas tinham

uma maturação desegual e defe —

tnosa pela acção do penerospoi'a,

por isso a qualidade deve ser in-

« ferior.

Agora já o viticultor se vae

, preparando para nova campanha.

Começam as escavar, chamadas

de agua, para receberem as

, aguas e detrictos nutritivos do

inverno. Começam os viniculto—

res a preparar-se para fazer es-

trumacões de inverno. como es—

trumes palhosos de difiicíl assi—

milação e abrem valas, limpam

regueiras para collocar as plan—

tações em boas condições para a

vida futura. Alguns praticam as

enxertias do outomno em plan—

tações feitas na primavera pas—

sada, mas nós não sympathisa—

mos com este trabalho. Tem-se

feito alguns ensaios em Torres

Vedras. mas os reSultados não

: nos paiesem muito animadores.

E” bom desparrar as copas e

deitar as fnlfius nas covas da ss-

cava, para fazerem ahi a sua de-

Composicão e serem preparadas

pira alimentar as cepas na pri-

. mavera proxima. Seineiam-se os

: tremoços, que são um optimo

.“ estrume verde para as vinhas de-

beis. Esta estrumação acores-

'centada com cai, em terrenos

fortes. e' muito pujante para a

vinha. ,

Alguns syndicatos agricolas,

que se teem formado. começam

a iniciar as suas operações,'pre—

venindn—se com adubos, que

querem empregar nas vinhas.

Isto é um grande movimento,

e basta esta operação para de-

monstrar a utilidade dos syndi—

catos. Verão asia traidora, a dif-

ferença que tiram. na Producção,

com o emprego do adubo.

Começam tambem os viti—

cultores a preparar-se para es-

tabelecer as vinhas em cordão.

Este meio de sustentar as vi-

deiras està merecendo a predi—

| lecção de muitos proprietarios.

E' certo que esta forma de em-

; pa dàªresultados vantajosos-mas

a muitos parece inconveniente

I por recearem que o arame se

deteriore com a acção dos saes

de cobre. empregados contra o

, mildi'u

Temos tido muitas consul-

tas a este respeito, mas, saben—

do nós que se tem dito que o

arame é prejudicado com os tra-

tamentos anti-cupricos, nunca vi-

mos o menor preiuizo, e pare—

ce-nos que, na pratica, com a

equena dose de sulfato de co—

gre que se emprega, n arame

não será damnificado. 0 com-

mercio de vinhos mostra—se bas—

tante retraliido. As compras não

são muito importantes e os pre-

cos são muito inferiores aos do

anno passado. Muitas vendas

teem sido realisadas pelo preço

que correr até janeiro e março.

No Douro acham regulares os

] preços feitos; são bons de con-

( tentar n'aquella região.

(Continua).

F. de Almeida e “Brito.

Tíifiiitíoª“ '

Edital '

Annibal da Silva Moreira de

Vasconcellos. Bacharel For-

mado em Direito pela Uni-

versidade de Coimbra e Ad-

ministrador do concelho de

Ovar, por Sua Magestade Fi-

delissima El-Rei que Deus

guarde;-

 

 

  

ª sado menor

sado, não obstante as devasta- *

  

      

  

Faço saber que, con

* mina o Dscreto com força de lei

' de 25 de setembro ultimo, hão

de realisar—se no domingo V; do

. corrente, as eleições de deputa-

dos as cortes. em conformidade

com o Decreto de 28 de marco

d'este anno; que por este llecre- ,

to nenhum indu/iduo pode anref

scntar-se armado nas assembleias

eleitoraes e que aquelle que o

fizer sera preso. ainda mesmo

que tenha licenca d'uso e porte

d'arma, e posto it disposição do

' poder iudicial para ser devida-

mente punido,

() deter- to de seu pao Antonio

Lourenço Pinto, que foi de

Quintans de Esmoriz.

Ovar, 2 de novvembro de ngS

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Lopes da Silva.

O Escrivão

Frederico Ernesto Carnari-

* E para que isto chegue ao "“ª Abragâo.
conhecimento de todos mandei

passar apresente e outros crimes

que terão a necesaaria e u3ual

publicidade.

Administracao do concelho

d'Ovar. 8 de novembro de l895

_Annibal da Silva Moreira de

Vasconcellos.

DESPEDIDA

Antonio Maria Gonçalves

Santhiago e Antonio Lopes Fi—

dalgo, não podendo despedir-se

pessoalmente de seus amigos e

Conhecidos, o fazem por meio

deste, oti'erecendo os seus limi—

tadissimcs prestimos no Estado ,

do Pa ray

Ovar,

1895.

___—ºº'—

(:
s.28 d outubro de

l

i

! MANOEL FERNANDES

l TEIXEIRA

| Caetana dºOlii-eira Assum-

lpção, Anna dºOliveira Assum-

, peão, Francisco Fernandes Tei-

! xeira, José Maria Fernandes Tei-

xeira Manoel Fernandes Teixei-

ra Junior, Manoel Maria Fer—

nandes Teixeira, Maria do (léo

dºOliveira Assumpção. José Ma—

ria Pereira Carvalho, Roza Gn- '

mes de Jesus e Maria do Carmo

dºOliveira da Graça, agradecem

reconhecidos a todas as pessoas

que se dignaram cumprimen-

tal—os por occisião do fallecimen—

to de seu sempre chorado ma-

rido, me e sogro.

E bem assim agradecem á

, philztrmonica «Boa—União-, pela

sua assisrencia ao funeral e of—

eio.

“_

Venda de propriedade

Vende—se uma proprieda-

l de de terra lavradia, em

' Ovar. Faliar com

Hei-mino “Reis.

Annuneio

i .ª publicação

  

Pelo Juízo de Direito

da Comarca d'Ovai' o car—

iorio do Escrivão Frederi-

co Abragão, correm editos

de 40 dias, contados da se-

guitda publicação do art-

nuneio no «Diario do G0— .

verno», citando 0 interes-

pubere Ma-

nuel Lourenço Pinto, au-

sente em parte incerta na

Republica dosEstados Uni—

dos do Brazil, Jara todos

 

 

Anniineio

i.ª publicação

| Pelo Juizo (le D'reito

cla Cotrim—ea de Ovar e cai-_

torio do l'lscrivao Fi'erlcri

_ eo Abi'agio, correm etlitos

' de 40 dias, contados da se-

guilda publicação «in an—

nuneiu no «Diario do Gm—

verno», uilai'it'lo () interessa“

do menor pubere Manu—eli

ausente em parte incerta

na Re.iibliea dos Estados

Unidos do Brazil, para

todos os termos até linal

do inventario de menores

a que se procede. por obi-

to (le seu pne Manoel Cae-

tano da. Costa Novo, que

foi de Val-d'agua do Valle-

ga.

Ovar, zõde outubro de HQS.

 

Veritiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Lopes da Silva

O Escrivão

Frederico Ernesto Carnari-

. nha Abrauao

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :iuctorisaoo

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, domi-

mentos legalisados pelo non.— u

geral da imperio do Brazil. E“

muito util na convalesnença d.,

todas as doenças; augmenta con-

sideravelmenla as ini-ças aos ii.-

dividuos dcbilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

narioJim calice (Veste vinho. re—

presenta um bom bife. Acha-se

a venda nas principaes pharnia

cias.

Mais de cem medicos attesiam

a superioridade ti'este vinho para

combater a falta de força.

 

Unim legalmente anntnrisaaln

pelo Conselho de Saude Pnhlina

(ln Portugal, ensaiado n. npnrnifa'i

do nos hnspilaes. Carlo frasco

está acompanhado da um im

presso cum as Observacoes dos

os termos “é nal do in' principacs medicas de Lisboa. re_ . , . -

? ventario de menores

* se procede por fullecitnen-

a que , z"
conhecidas pelos consuli's do Bra

. Deposito nas principueapliar

macias. '
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vigor do cabello de Ayer

—lm|wile que ncalmlln se tur—

ne branco e restaura an cabel-

lo grisalhn a sua xilalirlarle e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer==ll remedio mais se-

guru que ll-“l para cura da tos—

....- Vitªl.-”Ahvwª'ku“& ,,“

se. brave/lite. asthma e tuber-

culat- pulmonares.

llVlllEllSE .
, ' . l , _ de s::lsapnrlllra de Ayer—Pam [..-nica.- .san ue lim ,“

«E)/% 1129 rua (IOS Ferl'adOI'BS, 112 3x6) cor)-"' e. cura radical das l'scruf'nlas. p ( g , l "

b [0 remedio ele Ayer contra sezões=Fcbres íntcrm'zlcrm's

e fins.”.

Todos as remedios que ficam indicadas são altamente comem:-l .
] trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas calhau—ticas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave e

inteiramente vegetªl. - '

%%%&—mªssage—

  

isla casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo-

grnpluca, onde serao execularlos com primor e aceio, taes como : ' TUNlCO OBlENTM.

Dplomas, letras (lc cambio, mappus, facturas, livros, jornaes, rotulos

para plmrmucius, parhcipuões de casamento, programmes, circulares, fa— “”m“ “('ASSEL'S'
em“ 1.86qu etc etc lixqulsua preparação para aformosearocalmllo. (_ , : _ . ; « ., '.

Estima todas as a_[fecgõss do transa, limpa e per/ima a cabeça

AGUA FLO DA

MARCA .cassan»

Perfume delicioso para o lenço,
Bilhetes de visita, cada cento. a 200, 2.10 e 300 reis. () lououdor e o) banho
De luto, cada conta, a 400 e 500 reis.

=

SABONETES DE GLYCERINA

MARCA «CASSELSn

_ Muito grandes. ——- Qualidade superior

0 8 Dº |S o E P H A º S A' renda em tolas as drogariase lojas de perfumà

rins.

Ultima prodmzção de ADOLPHE D'ENNERY PREÇOS BARATOS

Auclor (los appleudiilos dramas as—«Dnas nrpltãs». a «Martyr» e outros—Eliçãn il- wferlnif'lqo dCB.L.FahnGStOCk

nslradn com Ilellos chromns e gravuras,—Sulina em cadernetas semanaos de 4 folhas e uma

Pslumpn. 50 reis pagos no :u-ln da entrega.—450 reis cada volume hrnrlmrlo.

«Os dois orphãnsn é um Vr'l'Ílallleº romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

a intriga » a perf'nlia odienla criam a cada momenlo situações palpitantes de interesse e de anciedade.

Brindca todos os assignanles, uma estampa a 14 roresrle grandelm'malo representando a

————=ee=————

'l'em à venda » (índigo de posturas munlelpaes do concelho de Ovar, con—

tendo o novo addlclonnmcnte, preço 300 reis.
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E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o eífeito quando o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-
SFLS=Amacinm & pelle e são da melhor qualidade, por preços

» , — ' º . '. '. , baratissunosz Deoosuo geral: James Cassels c C.ª, Rua do Moust-vaprmlucçao ue pholnhmphla mada expressamente para este hm. nhº da Silveira, 85 pºrta

Períelto “edulcorante e purlncante de JEYIES

para desinlcclar casas e lnlrlnas; tambem & excellente paratirar

gordura ou nnrlnas de roupa. limpar melecª. e cura feridas.

Vende-se em todas as príncipaes pharmacies edrugarías—Preço

ºiro reis. . '

Brindes a quem prescindir—dn commissãin em 2. Is, 35, 10, 15 e 30 assigmturas; distribuidos n

ngari adornos. (32 rclralos n crayon, 829 cluzias fla photogrnpluas, lllli appzuelhos completo—' de porcela-

na para almoço e jantar l'lP de'/.e pessoas. 45 grandes rel.-gius com kalendarln, 70 collecçõcs d'nllmus

om vistas de Portugal e 39 cnl'ecções estampas, editadas por esta empreza,

Brindes distribuido—: n tolos os assiglmnles=llz(l00 manha—' goographicos, de Portugal, Europa,

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chrome), representando o Bom Jesus

flu Maxilo, & Senhora (la Conceição. a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, () Palacio de "'—E “*

Chryslnl lll) Porto. () Pala-“io da lena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:05“) album com Séde da Redaccão, Administração

vielas de Lislma, l'orm, Cintra. Bclem. Minho e Batalha. alor total dos distribuzloe: 12:90030-l0 reis. dos Ftrradores,112—OVR.

Assígna-se em Lisboa, Rua «ln Marechal Saldanha, 26.

' SO—Bllll DE SA” DA BllNDElRAf—Sll
l'uoxnf'o AO CAFE“ oo JULIO

Marmo pm BANHO

Fatos de explcndida baeta crepe para senhora: homem e creança

A lºlilNGlPlAR EM lâ800 REIS!
Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da labella da, fabrica

Sapatos de lonac lia em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora
"—

,“ se Alleneao Manda-se executarem duas horas qualquer encor'nmencla que a esta casa sela feita, a preços sem
, RQ)

competencia ©Proprietario=Joaquim Manuel ªmador
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